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Introdução ao Banco de Leite Humano 

O que é um Banco de Leite Humano? 

 

Um Banco de Leite Humano (BLH) é uma instituição especializada e vital 

na promoção da saúde neonatal que tem como principal objetivo coletar, 

processar, armazenar e distribuir leite materno doado por mães saudáveis 

para bebês prematuros e/ou de baixo peso, além de lactentes que, por 

diversas razões, não podem ser amamentados por suas próprias mães. Esses 

bancos desempenham um papel fundamental na garantia da saúde e 

sobrevivência de bebês vulneráveis, fornecendo-lhes o alimento mais 

completo e adaptado às suas necessidades - o leite humano. 

O funcionamento de um Banco de Leite Humano envolve uma série de 

etapas meticulosas e cuidadosas. Primeiramente, as doadoras de leite 

humano passam por uma triagem rigorosa para garantir que estejam 

saudáveis e aptas para a doação. Após a coleta do leite, ele é submetido a um 

processo de pasteurização, que elimina microrganismos patogênicos sem 

comprometer suas propriedades nutricionais e imunológicas. 

Uma vez processado, o leite humano é armazenado em condições 

controladas de temperatura e higiene até ser distribuído para os bebês que 

necessitam. Geralmente, os principais beneficiários desse leite são os bebês 

prematuros, cujos sistemas imunológicos e digestivos ainda não estão 

completamente desenvolvidos, tornando-os especialmente suscetíveis a 

infecções e complicações de saúde. O leite materno doado oferece a esses 

bebês proteção contra uma variedade de doenças, promove o crescimento e 

desenvolvimento adequados e reduz o risco de morbidade e mortalidade 

neonatal. 



 

 

Além disso, os Bancos de Leite Humano desempenham um papel crucial na 

promoção da amamentação, fornecendo suporte e orientação às mães que 

enfrentam dificuldades na lactação ou cujos bebês estão internados em 

unidades neonatais. Eles também têm um impacto significativo na saúde 

pública, contribuindo para a redução da desnutrição infantil, a melhoria da 

saúde materno-infantil e o fortalecimento dos vínculos comunitários. 

Em resumo, um Banco de Leite Humano representa não apenas um local 

físico para armazenamento e distribuição de leite materno, mas também um 

símbolo de solidariedade, cuidado e apoio mútuo entre mães, bebês e 

comunidades. Ele desempenha um papel crucial na garantia do direito à 

saúde e à vida dos recém-nascidos, ao mesmo tempo em que promove 

práticas de alimentação infantil saudáveis e sustentáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

História e importância dos Bancos de Leite Humano 

 

A história dos Bancos de Leite Humano (BLH) remonta a meados do século 

XX, quando a médica brasileira Dra. Zilda Arns Neumann fundou o primeiro 

Banco de Leite Humano em Curitiba, no ano de 1985. Desde então, essa 

iniciativa pioneira se expandiu e se tornou uma ferramenta essencial na 

promoção da saúde materno-infantil em todo o mundo. 

Os Bancos de Leite Humano têm uma importância incomensurável na 

garantia da sobrevivência e saúde de bebês prematuros e/ou de baixo peso, 

além de lactentes que, por diversas razões, não podem ser amamentados por 

suas próprias mães. Eles desempenham um papel vital especialmente em 

unidades neonatais, onde bebês vulneráveis muitas vezes lutam pela vida. 

A principal importância dos Bancos de Leite Humano reside na qualidade 

única do leite materno. O leite humano é considerado o alimento mais 

completo e adaptado às necessidades dos bebês, fornecendo todos os 

nutrientes essenciais para o crescimento e desenvolvimento saudáveis, além 

de oferecer proteção contra infecções e doenças. Para bebês prematuros, 

cujos sistemas imunológicos e digestivos ainda estão em desenvolvimento, 

o leite humano doado é particularmente crucial, pois ajuda a fortalecer suas 

defesas e reduzir o risco de complicações de saúde. 

Além disso, os Bancos de Leite Humano desempenham um papel 

fundamental na promoção da amamentação. Eles oferecem suporte e 

orientação às mães que enfrentam dificuldades na lactação, ajudando-as a 

superar obstáculos e a manter a prática da amamentação sempre que possível. 

Essa abordagem não apenas beneficia os bebês, mas também fortalece os 

laços afetivos entre mãe e filho e promove o bem-estar materno. 



 

 

Ao longo dos anos, os Bancos de Leite Humano também se tornaram centros 

de pesquisa e desenvolvimento, contribuindo para avanços científicos na 

área da nutrição infantil e da saúde pública. Eles desempenham um papel 

ativo na conscientização da sociedade sobre a importância do leite materno 

e na defesa dos direitos das mães e bebês. 

Em suma, os Bancos de Leite Humano representam uma conquista notável 

da medicina e da solidariedade humana. Eles são símbolos de cuidado, apoio 

mútuo e dedicação à vida, desempenhando um papel insubstituível na 

promoção da saúde e no bem-estar de recém-nascidos e suas famílias em 

todo o mundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Benefícios da Amamentação e do Banco de Leite 

Humano 

 

A amamentação é um ato natural e fundamental para a saúde e o 

desenvolvimento dos bebês, sendo recomendada pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS) como o método ideal de alimentação infantil nos primeiros 

seis meses de vida. Tanto a amamentação quanto o uso do Banco de Leite 

Humano (BLH) oferecem uma série de benefícios significativos para bebês, 

mães e sociedade como um todo. 

Em primeiro lugar, a amamentação proporciona uma nutrição completa e 

balanceada para os bebês, fornecendo todos os nutrientes essenciais 

necessários para o crescimento saudável nos primeiros meses de vida. O leite 

materno é rico em proteínas, gorduras, carboidratos, vitaminas e minerais, 

além de conter anticorpos e outros componentes imunológicos que ajudam a 

proteger o bebê contra infecções e doenças. 

Além disso, a amamentação tem inúmeros benefícios para a saúde da mãe. 

Ela ajuda na recuperação pós-parto, auxiliando na contração do útero e na 

perda de peso após o parto. A amamentação também está associada a um 

menor risco de desenvolvimento de certas doenças, como câncer de mama e 

ovário, diabetes tipo 2 e doenças cardíacas. 

Por sua vez, os Bancos de Leite Humano desempenham um papel crucial na 

promoção da amamentação, oferecendo suporte e recursos para mães que 

enfrentam desafios na lactação. Para bebês que não podem ser amamentados 

por suas próprias mães, seja devido a prematuridade, condições médicas ou 

outras circunstâncias, o leite humano doado é essencial para garantir que 

recebam os nutrientes e a proteção imunológica de que precisam para crescer 

e se desenvolver adequadamente. 



 

 

Além disso, os Bancos de Leite Humano contribuem para a redução da 

morbidade e mortalidade infantil, especialmente entre bebês prematuros e de 

baixo peso, que são os principais beneficiários desse recurso valioso. O leite 

humano doado é especialmente formulado para atender às necessidades 

desses bebês frágeis, ajudando a fortalecer seu sistema imunológico e 

reduzindo o risco de complicações de saúde. 

Em resumo, tanto a amamentação quanto o Banco de Leite Humano 

oferecem uma série de benefícios para bebês, mães e sociedade em geral. 

Eles desempenham um papel crucial na promoção da saúde infantil, na 

redução da desnutrição e da morbidade neonatal, e na promoção de práticas 

de alimentação saudáveis e sustentáveis. Esses recursos valiosos devem ser 

valorizados e apoiados como parte integrante dos esforços para melhorar a 

saúde e o bem-estar das futuras gerações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Importância do leite materno para bebês prematuros 

e/ou de baixo peso 

 

O leite materno é um elixir da vida, especialmente vital para bebês 

prematuros e/ou de baixo peso. Sua importância nesses casos transcende a 

simples nutrição, sendo uma fonte fundamental de proteção e 

desenvolvimento para os recém-nascidos mais vulneráveis. 

Bebês prematuros, nascidos antes de completarem 37 semanas de gestação, 

ou com baixo peso ao nascer, enfrentam desafios únicos em seu 

desenvolvimento. Seus sistemas imunológicos, respiratórios, digestivos e 

neurológicos ainda estão em estágios iniciais de maturação, o que os torna 

particularmente suscetíveis a complicações de saúde e infecções. 

Nesse contexto, o leite materno assume um papel crítico. Ele é uma fonte 

incomparável de nutrientes essenciais, como proteínas, gorduras, 

carboidratos, vitaminas e minerais, especialmente adaptados às necessidades 

desses bebês frágeis. Além disso, o leite humano contém uma miríade de 

fatores bioativos, como anticorpos, enzimas e hormônios, que fortalecem o 

sistema imunológico do bebê e protegem contra infecções e doenças. 

Para bebês prematuros, o leite materno desempenha um papel crucial na 

prevenção de complicações médicas graves, como enterocolite necrosante, 

uma condição gastrointestinal potencialmente fatal. O leite humano também 

promove o desenvolvimento adequado do sistema nervoso central e do trato 

gastrointestinal, reduzindo o risco de problemas de crescimento e 

desenvolvimento a longo prazo. 

Além dos benefícios nutricionais e imunológicos, o leite materno oferece 

conforto e apoio emocional aos bebês prematuros. O contato pele a pele 



 

 

durante a amamentação promove o vínculo entre mãe e filho, contribuindo 

para o desenvolvimento emocional e social do bebê. 

Os Bancos de Leite Humano desempenham um papel crucial na garantia do 

acesso ao leite materno para bebês prematuros e/ou de baixo peso cujas mães 

não podem amamentar imediatamente após o nascimento. Eles fornecem 

leite humano doado, processado e pasteurizado, garantindo que esses bebês 

recebam os benefícios do leite materno mesmo quando suas mães não podem 

produzi-lo em quantidade suficiente. 

Em resumo, o leite materno é uma fonte de vida para bebês prematuros e/ou 

de baixo peso, oferecendo uma combinação única de nutrientes, proteção 

imunológica e apoio emocional. Sua importância na saúde e no 

desenvolvimento desses bebês é inegável, destacando a necessidade contínua 

de apoio e promoção da amamentação e dos Bancos de Leite Humano como 

recursos vitais para a saúde neonatal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Como o BLH contribui para a promoção da 

amamentação e da saúde infantil 

 

Os Bancos de Leite Humano (BLH) desempenham um papel fundamental na 

promoção da amamentação e da saúde infantil, oferecendo suporte, recursos 

e cuidados especializados que beneficiam tanto mães quanto bebês. Seu 

impacto positivo se estende por várias frentes, contribuindo para a 

disseminação da prática da amamentação e para a redução de doenças e 

complicações de saúde infantil. 

Um dos principais modos pelos quais os BLHs promovem a amamentação é 

através da educação e orientação prestadas às mães. Profissionais de saúde 

nos Bancos de Leite Humano oferecem informações precisas e atualizadas 

sobre os benefícios da amamentação para mães e bebês, esclarecem dúvidas 

comuns e oferecem suporte emocional durante todo o processo de 

amamentação. 

Além disso, os BLHs são recursos essenciais para mães que enfrentam 

desafios na amamentação, seja devido a questões de saúde, dificuldades 

técnicas ou falta de apoio. Profissionais especializados nos Bancos de Leite 

Humano oferecem assistência individualizada, ajudando as mães a superar 

obstáculos e a desenvolver habilidades para uma amamentação bem-

sucedida. 

Outro aspecto importante é o fornecimento de leite humano pasteurizado 

para bebês que não podem ser amamentados por suas próprias mães. Bebês 

prematuros, enfermos ou cujas mães estão impossibilitadas de amamentar 

imediatamente após o nascimento podem se beneficiar significativamente do 

leite humano doado, que é processado e armazenado com rigorosos padrões 

de qualidade nos Bancos de Leite Humano. 



 

 

Ao oferecer leite humano seguro e de alta qualidade, os BLHs contribuem 

para a prevenção de doenças e complicações de saúde em bebês, como 

infecções gastrointestinais, alergias e desnutrição. O leite humano doado 

também é especialmente formulado para atender às necessidades 

nutricionais específicas de bebês prematuros e/ou de baixo peso, 

promovendo um crescimento e desenvolvimento adequados. 

Além disso, os Bancos de Leite Humano desempenham um papel ativo na 

defesa e na implementação de políticas públicas que promovem a 

amamentação e a saúde infantil. Eles participam de campanhas de 

conscientização, eventos comunitários e iniciativas de educação perinatal 

para sensibilizar a população sobre a importância da amamentação e doação 

de leite humano. 

Em resumo, os Bancos de Leite Humano são pilares essenciais na promoção 

da amamentação e da saúde infantil. Sua atuação abrangente, que vai desde 

o suporte individualizado às mães até o fornecimento de leite humano seguro 

para bebês vulneráveis, desempenha um papel crucial na garantia do direito 

à saúde e ao desenvolvimento saudável de todas as crianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Marcos regulatórios nacionais e internacionais 

relacionados aos Bancos de Leite Humano 

 

Os Bancos de Leite Humano (BLH) são instituições essenciais para a 

promoção da saúde materno-infantil em nível nacional e internacional. A 

regulamentação desses bancos é fundamental para garantir a segurança, a 

qualidade e a eficácia de suas operações, além de proteger os direitos das 

doadoras e receptoras de leite humano. Tanto em âmbito nacional quanto 

internacional, existem diversos marcos regulatórios que orientam o 

funcionamento e a supervisão dos Bancos de Leite Humano. 

Em nível nacional, muitos países têm leis, normas e regulamentos 

específicos que governam a criação, operação e funcionamento dos Bancos 

de Leite Humano. Essas regulamentações podem abranger uma variedade de 

aspectos, incluindo requisitos para a coleta, processamento, armazenamento 

e distribuição de leite humano, padrões de higiene e segurança alimentar, 

treinamento de pessoal, supervisão e monitoramento de qualidade, entre 

outros. 

No Brasil, por exemplo, a regulamentação dos Bancos de Leite Humano é 

estabelecida pelo Ministério da Saúde por meio da Rede Brasileira de Bancos 

de Leite Humano e do Programa Nacional de Bancos de Leite Humano. 

Esses órgãos estabelecem diretrizes e normas técnicas para o funcionamento 

dos BLHs em todo o país, garantindo a qualidade e a segurança do leite 

humano doado e promovendo boas práticas de amamentação. 

Além das regulamentações nacionais, os Bancos de Leite Humano também 

são orientados por marcos regulatórios internacionais, como as diretrizes da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Fundo das Nações Unidas para 

a Infância (UNICEF). A OMS e o UNICEF têm desenvolvido políticas e 



 

 

recomendações específicas relacionadas à amamentação e ao uso do leite 

humano, visando promover a saúde e o bem-estar de mães e bebês em todo 

o mundo. 

Esses marcos regulatórios nacionais e internacionais desempenham um 

papel crucial na garantia da qualidade e da eficácia dos Bancos de Leite 

Humano, promovendo práticas seguras e éticas de coleta, processamento e 

distribuição de leite humano doado. Eles também ajudam a proteger os 

direitos das doadoras de leite humano, garantindo que sejam tratadas com 

respeito, dignidade e confidencialidade em todo o processo de doação. 

Em suma, os marcos regulatórios nacionais e internacionais relacionados aos 

Bancos de Leite Humano são fundamentais para assegurar que essas 

instituições operem de forma segura, eficaz e ética, promovendo a saúde e o 

bem-estar de mães e bebês em todo o mundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Papel dos órgãos de saúde na regulamentação e 

supervisão dos BLHs 

 

Os Bancos de Leite Humano (BLHs) desempenham um papel crucial na 

promoção da saúde materno-infantil, e sua regulamentação e supervisão por 

parte dos órgãos de saúde são fundamentais para garantir a qualidade, 

segurança e eficácia de suas operações. Os órgãos de saúde têm a 

responsabilidade de estabelecer diretrizes, normas e regulamentos que 

orientem o funcionamento dos BLHs e assegurem o cumprimento de padrões 

adequados de saúde pública. 

O papel dos órgãos de saúde na regulamentação dos BLHs envolve várias 

atividades-chave: 

1. Estabelecimento de Normas e Diretrizes: Os órgãos de saúde, como 

ministérios da saúde, agências reguladoras ou outras autoridades 

competentes, têm a responsabilidade de desenvolver e atualizar 

regularmente normas e diretrizes técnicas específicas para os Bancos 

de Leite Humano. Essas normas abrangem áreas como coleta, 

processamento, armazenamento, distribuição e qualidade do leite 

humano doado, além de diretrizes para treinamento de pessoal e boas 

práticas de funcionamento. 

2. Licenciamento e Acreditação: Os BLHs geralmente precisam ser 

licenciados ou credenciados pelos órgãos de saúde competentes para 

operarem legalmente. Isso envolve a avaliação das instalações físicas, 

equipamentos, processos operacionais e pessoal dos bancos para 

garantir que atendam aos requisitos estabelecidos pelas normas e 

regulamentos aplicáveis. 



 

 

3. Supervisão e Monitoramento: Os órgãos de saúde têm a 

responsabilidade de supervisionar e monitorar continuamente as 

atividades dos BLHs para garantir que estejam em conformidade com 

as normas e diretrizes estabelecidas. Isso pode envolver inspeções 

regulares, auditorias de qualidade, revisão de registros e relatórios, 

entre outras medidas de acompanhamento. 

4. Capacitação e Educação: Os órgãos de saúde também têm um papel 

importante na capacitação e educação dos profissionais de saúde e do 

público em geral sobre a importância dos Bancos de Leite Humano e 

a doação de leite materno. Isso pode incluir a realização de 

treinamentos, workshops, campanhas de sensibilização e distribuição 

de materiais educativos. 

5. Pesquisa e Desenvolvimento: Os órgãos de saúde podem promover 

e apoiar a pesquisa científica relacionada aos Bancos de Leite 

Humano, incluindo estudos sobre eficácia, segurança, impacto na 

saúde e desenvolvimento de novas tecnologias e práticas. Essa 

pesquisa é fundamental para informar e aprimorar as políticas e 

práticas relacionadas aos BLHs. 

Em resumo, os órgãos de saúde desempenham um papel vital na 

regulamentação e supervisão dos Bancos de Leite Humano, garantindo que 

essas instituições operem de acordo com padrões elevados de qualidade e 

segurança. Seu envolvimento ativo é essencial para promover a saúde 

materno-infantil e garantir que os benefícios do leite humano doado sejam 

maximizados para bebês vulneráveis em todo o mundo. 

 

 

 



 

 

Direitos das doadoras e receptoras de leite humano 

 

Os direitos das doadoras e receptoras de leite humano são fundamentais para 

garantir que o processo de doação seja realizado de forma ética, respeitosa e 

segura. Tanto as mulheres que doam leite quanto as que recebem têm direitos 

que devem ser protegidos e respeitados ao longo de todo o processo. Aqui 

estão alguns dos principais direitos das doadoras e receptoras de leite 

humano: 

Direitos das Doadoras: 

1. Direito à Informação: As doadoras têm o direito de receber 

informações claras e precisas sobre o processo de doação, incluindo 

os requisitos, procedimentos e benefícios envolvidos. 

2. Consentimento Informado: As doadoras têm o direito de dar seu 

consentimento livre e informado para a doação de leite humano, após 

receberem todas as informações necessárias sobre os riscos, benefícios 

e procedimentos envolvidos. 

3. Confidencialidade: As informações pessoais e médicas das doadoras 

devem ser tratadas com confidencialidade e privacidade, protegendo 

sua identidade e dados pessoais. 

4. Respeito à Autonomia: As doadoras têm o direito de tomar decisões 

autônomas sobre sua participação no processo de doação, sem coerção 

ou pressão externa. 

5. Segurança e Bem-Estar: As doadoras têm o direito de ter sua 

segurança e bem-estar protegidos durante todo o processo de doação, 

incluindo triagem de saúde, orientação adequada e acompanhamento 

médico, se necessário. 



 

 

Direitos das Receptoras: 

1. Acesso ao Leite Humano: As receptoras têm o direito de acesso ao 

leite humano doado de alta qualidade e segurança para alimentar seus 

bebês, especialmente se não puderem amamentar por qualquer 

motivo. 

2. Informação e Orientação: As receptoras têm o direito de receber 

informações e orientações adequadas sobre o uso do leite humano 

doado, incluindo armazenamento, preparo e alimentação do bebê. 

3. Respeito à Escolha: As receptoras têm o direito de fazer escolhas 

informadas sobre o uso do leite humano doado para alimentar seus 

bebês, respeitando suas preferências culturais, religiosas e pessoais. 

4. Privacidade e Confidencialidade: As informações pessoais das 

receptoras e de seus bebês devem ser tratadas com privacidade e 

confidencialidade, garantindo a proteção de sua identidade e 

privacidade. 

5. Segurança e Qualidade: As receptoras têm o direito de receber leite 

humano doado que atenda aos mais altos padrões de segurança e 

qualidade, garantindo a saúde e o bem-estar de seus bebês. 

Em resumo, os direitos das doadoras e receptoras de leite humano são 

essenciais para garantir um processo de doação ético, seguro e respeitoso. 

Proteger esses direitos é fundamental para promover a saúde materno-

infantil e garantir que todas as mulheres e bebês tenham acesso ao cuidado 

adequado e à nutrição essencial fornecida pelo leite materno doado. 

 

 

 


